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			INTRODUÇÃO


			Há algum tempo, comprei um pequeno sítio na estrada Teresópolis-Friburgo. Fui movido por um verdadeiro impulso emocional, que senti ao visitar a gruta onde passa uma pequena cachoeira. Aos poucos, apesar da minha pouca disponibilidade financeira e do mau estado do terreno, foi brotando no meu coração, silenciosamente, a ideia de criar ali uma pousada.


			Tempos depois, ao fazer uma viagem de negócios para a cidade de Manaus, passei por uma praça pública onde um escultor de placas de madeira oferecia sua arte de gravação. Solicitei que fizesse uma pequena placa com os dizeres: Pousada do SER. Com ela debaixo do meu braço, surgiu a pergunta: E aí... o que faço com esta placa? 


			É claro que faltava uma conexão entre a teoria e a prática. Para me sentir coerente, era preciso diminuir a distância entre o desejo e a concretude da ação. Assim, não tive outra saída senão iniciar a construção da pousada – era preciso honrar aquela placa que mandara fazer. A placa foi o chamariz, o catalisador das forças e emoções, a ponte que encurtou a distância entre a minha vontade e a realização da construção da pousada.


			Ao entrar na envelhescência[1], alguns anos atrás, outro desafio, bem mais profundo, invadiu a minha alma: o de me (re)conhecer e fazer um mergulho íntimo para encontrar outras vontades ainda não realizadas. 


			Na estrada de labirintos tão confusos, mas reveladores, surgiu o desejo de contar a minha história. Mas, como descobrir verdades encobertas e descortiná-las em um livro se, muitas vezes, temos vergonha de revelá-las para nós mesmos? O sonho do livro já estava gravado em mim e o desafio de escrevê-lo seria grande. Recordando-me da experiência com a pousada, achei seguro mandar confeccionar outra placa em madeira. Nela, foi gravado o título do livro: Diário de um empreendedor: em busca do (re)conhecimento inovador. Gravados na placa, esses dizeres estariam comigo em todos os momentos de vacilações. Vai que minha alma esquecesse?


			Tudo começou em algum fevereiro do século XXI, quando entrei na década dos 70 anos e certas preocupações e alguma lucidez se incorporaram ao meu pensamento, perguntando-me diariamente qual a duração do meu ciclo de vida. 


			Nunca havia me questionado sobre isso, já que considerava o ponto da curva de minha longevidade a “mil léguas de distância” do que se encontra hoje. Não se trata da definição do tempo que resta de vida, pois uma máquina de escrever pode durar muitos anos fisicamente, mas o tempo que se leva para executar nela algumas funções é tão dispendioso que acaba sendo colocada na prateleira dos descartáveis. 


			A minha questão estava relacionada com a qualidade de vida que poderei empregar à minha “máquina” para as caminhadas que ainda pretendo percorrer com energias e vibrações.


			Além do limite físico e temporal da minha “máquina”, outros conceitos e entendimentos foram se integrando às minhas reflexões, como a observação dos objetivos que tracei para a minha nave-vida e a velocidade quase frenética que imprimi em alguns trechos do percurso. Queria analisar com calma – que nunca tive –, o mar que estava percorrendo, os ventos que enfrentava, e, o mais importante: a embarcação tomou o rumo que eu gostaria de ter dado a ela? Olhando para a carta náutica da minha vida, havia algum labirinto que gostaria de ter percorrido e do qual, por medo ou outras questões, eu me afastara? 


			Assim percebi como me afastei de mim mesmo sem me dar conta. Quantos sonhos ainda tenho dos quais, a cada dia, a rotina esmagadora não me permitia ter consciência. Tornei-me um homem-robô, sempre predisposto a repetir atitudes e interpretações conhecidas. Dessa forma, atropelei meus sentimentos, não apreendi com o que acontecia ao meu redor e deixei para trás muita coisa que ainda gostaria, realmente, de realizar.


			Organizei, então, todas essas assimilações em duas etapas para guiar uma linha de raciocínio, procurando deixá-la clara e simples – uma tarefa dificílima para minha mente complicada e desorganizada.


			A primeira etapa foi uma tomada de consciência histórica acerca da busca incessante da aprovação de um ser externo. Uma reflexão sobre o início da caminhada, por uma estrada que percorro até os dias de hoje, na qual me questiono sobre a importância do que os outros pensam de mim. Esse é o chamado reconhecimento primário ou ingênuo. Fui buscar na infância uma história que meu pai me contava (Patinhos, venham comer![2]) e que está gravada até hoje em minha memória. Nela, a explicação para o “sim”, que precisava (e talvez ainda precise) ouvir do público para me causar segurança e bem-estar – mesmo que artificial.


			A segunda e crucial etapa foi a percepção de como os hábitos, manias e vícios, adquiridos em tempos passados, estavam entranhados em mim. Muitas vezes, repetia-os com as mesmas e antigas cargas emocionais. Curiosamente, não notava que minha mente era depositária de experiências velhas e, dessa forma, era impossível assimilar novas sensações. Se esse fluxo continuasse, o futuro repetiria sempre o passado, e as perspectivas seriam de uma vida em círculo vicioso, sem sentido e inovações. Assim, não chegaria a lugar algum com as metas pretendidas na envelhescência.


			Atos repetitivos, sem absorções ou sensibilidade, são atributos e qualidades de uma máquina, mas também podem ser observados em um jovem pastor que convive com o modo de ser de suas ovelhas sem se aperceber das diferenças existentes entre elas. Ou, ainda, um meeiro junto à sua plantação, que assimila o tempo e as características da produção, sem notar as características do solo. 


			Percebi que, em muitas situações, repetia junto às “ovelhas” e “alfaces” as mesmas atitudes, quase sempre alheio às mudanças e reflexões das condições externas, fossem elas pessoais, biológicas ou climáticas.


			Mas, apesar dessas idiossincrasias, foram se acumulando ao longo do tempo, lentamente, no meu espírito, certas vontades e desejos ainda intensos, latentes e disponíveis para atingir alegrias e emoções mundanas que ainda não tinha presenciado. Elas foram se enquadrando no que Aristóteles[3] definiu como fundamentos da realidade e que eu assimilei como sabedorias e vontades retrospectivas, ou seja, a vontade de sentir algo diferente, quando se alcança a envelhescência, ou maior idade, mesmo em situações habituais e monótonas. 


			Sinto que continuam a correr em minhas veias as sementes de liberdade para planos e pretensões antigas. O curioso é descobrir que, para construí-los, devo buscar outros significados e me desconstruir, criando novas soluções para velhos hábitos, acomodações e inércias ao iniciar um novo ciclo de vida. Tudo isso, antes que provenha uma obsolescência rápida de minha máquina. É preciso matar a múmia fantoche e fazer renascer, literalmente, o ser vivo que sou, ativo, independente, capaz de assumir um caminho autêntico na vida.


			Penso que esta época inovadora, do agora e do futuro, tem que ser diferenciada das anteriores. Quem sabe consigo mudar a posição do pretensioso cachimbo na minha boca já moldada? Quem sabe consigo sentir, no exato momento de agir, as diferenças de minhas ovelhas e sementes? Quem sabe consigo implementar um plano de vida, no qual seja possível ter reações menos impregnadas por antigas emoções e cheiros, que provocariam sempre as mesmas atitudes? Afinal, quem sabe consigo caminhar em novas direções, diferentes daquelas a que já me acostumei? 


			Conseguirei viver sem as velhas influências? Como vivi grande parte da vida como um pequeno empresário, aprendi com os economistas e especialistas em globalização que uma das características mais importantes de um país, de uma empresa ou de uma pessoa é sua vantagem competitiva, definida como o poder de converter seus ativos estratégicos em conquistas de melhorias de seu bem-estar. Se isto é um postulado da atualidade, meu plano futuro de vida deve conter metodologias de maneira a não só manter minha capacidade de aprender, mas, principalmente, a incrementá-la e desenvolvê-la de forma inovadora.


			Quem sabe, nesta nova fase da envelhescência, consigo ser um novo empreendedor, assumindo o conceito do filósofo e pedagogo Gaston Berger[4], segundo o qual o empreendedor é aquele que consegue olhar para longe, preocupando-se com o longo prazo; olhar amplamente, tomando cuidado com as interações; olhar a fundo, até encontrar os fatores e tendências que são realmente importantes; arriscar, porque as visões de horizontes distantes podem fazer mudar os planos de longo prazo? 


			Ainda de acordo com Berger, um empreendedor sabe identificar as oportunidades e transformá-las em algo de valor, em qualquer estágio, situação e local. Ele é criativo, inovador, arrojado e estabelece estratégias para delinear seu futuro. Ele traça metas, inicia projetos, controla resultados, visualiza e busca o sucesso do empreendimento – que pode ser ter uma banda de rock, ser funcionário público ou ser presidente do país. Pode até mesmo não ser um empreendimento do próprio indivíduo. Tudo depende de acreditar na sua capacidade de percepção, estar motivado a agir, planejar para o longo prazo e maximizar o desempenho em curto prazo.


			A necessidade de redefinir o que pertencerá a esta capacidade de se tornar um novo empreendedor em cada novo ciclo de vida exige uma interação clara e objetiva das experiências marcantes passadas, da percepção dos cenários que acontecem agora e sua repercussão interior, dos desejos e vontades íntimas do que queremos realizar e da liberação dos nossos insights. É uma interação constante entre passado, presente e futuro. O cerne da questão é que fazer essas associações requer esforços profundos e coragem para enfrentar o caos.


			Nietzsche[5] disse, por intermédio de Zaratustra, que somente você pode enxergar o seu caos e dar luz à sua estrela dançante. Logo, existe a necessidade premente do enfrentamento, da luta corpo a corpo com o caos. É como lidar com uma cebola, em que, para se atingir o cerne, é preciso sentir a intensidade do desfolhamento e, talvez, até chorar.


			No meu caos instaurado, percebi o homem utilitarista e artificial que havia me tornado. Para enfrentar o problema, cheguei à conclusão de que deveria fazer algo para retomar minhas sensibilidades, escamoteadas pelas necessidades financeiras, e tentar acordar um personagem que dormia dentro de mim. 


			Foi neste momento que resgatei uma solução simples e corriqueira que dei, no passado, a outro caos – aquele criado por conta de milhares de tarefas a serem realizadas no dia a dia profissional e pessoal. Lembrei-me, então, de um instrumento básico que muito me ajudou a estruturar a vida: minha agenda. 


			Durante anos, como adolescente, executivo e, depois, como professor universitário em gestão de negócios, anotava minhas preocupações, as formas como imaginava resolver meus afazeres do dia a dia, os compromissos a serem executados. Isto, para que meus objetivos se concretizassem e não fossem esquecidos.


			Ao ligar estreitos pensamentos, imaginei que poderia ampliar esta técnica da agenda para registrar incertezas, novas variáveis, diferenciais, enfim, tudo aquilo que realmente me tocasse, podendo ser aproveitado na vida pessoal ou profissional. 


			Desta forma, deveria tentar registrar tudo que pudesse me motivar mudanças estruturais internas: uma troca de olhares, a percepção de algo externo diferente, uma lembrança do passado, angústias, sonhos... Enfim, não bastaria anotar o fato em si, mas analisar a repercussão que aquilo me causava. 


			Seria, portanto, um diário, em cujas páginas eu transformaria sentimentos em palavras. Uma forma concreta de voltar à origem dos sentimentos adormecidos, aos desejos e anseios que existem em cada um de nós. Ele se tornaria um instrumento de realizações para a alma, de modo a criar uma correlação direta entre a sinceridade das emoções e as atitudes. Assim, mataria o artificial para dar lugar ao ser natural, original e autêntico. Uma ponte entre teoria e prática para que aprendizagens de situações que eu considerasse importantes não sumissem como bolhas de sabão.


			A rotina da escrita permite pausas para autoanálise. Uma forma concreta que leva ao autoconhecimento e torna possível uma visão mais ampla sobre a trajetória. Por meio dessa nova rotina, é possível analisar como eu agi em cada momento, quem eu sou, e quais direções eu gostaria de tomar. Pois eu não gostaria de repetir a experiência de Cristóvão Colombo, que planejou chegar às Índias, e, na verdade, descobriu a América.


			Sem mais delongas, o que pretendo focar e discutir neste livro é de que forma um indivíduo, no atual contexto da globalização geral e irrestrita, poderá manter e enfrentar reflexões e atitudes autônomas acerca de seus desejos, conjugando-as com informações do que ocorre no mundo, sem se tornar um boneco de marionete, guiado e conduzido, nem tampouco um hipócrita, agindo contrariamente às suas convicções. Será que este indivíduo se (re)conhece? 


			Como cada ser, com suas possíveis carências de infraestrutura, socioeducacionais, de competividade tecnológica, de saúde, logística, saneamento, transporte e renda, pode reagir e tentar oferecer melhores condições às suas aspirações de felicidade e alegrias e, ao mesmo tempo, se integrar ao mercado de trabalho, sedento de conhecimentos e inovações? 


			Como elementos norteadores do pensamento, planejei algumas questões básicas para serem trabalhadas e respondidas nos próximos capítulos do livro: Como posso aproveitar melhor o tempo de que ainda disponho para atender a estes meus desejos ainda insatisfeitos? Como aprender a rejeitar projetos hipócritas que não estejam entre minhas aspirações? Como não pensar em constantes recompensas mercenárias, quando o hábito do meu cotidiano foi buscar retornos materiais imediatos? Como ter liberdade de novas visões, se massas contínuas de processos mercadológicos e educação conduzem a um consumo automático e imediatista, tornando a mente cada vez mais obscura e distante de reflexões?


			Para responder a tais questões, precisei entender um pouco mais a fundo em que consistia o processo de (re)conhecimento que tanto desejava, pois somente o filósofo Paul Ricouer[6] enumera a existência de 23 tipos diferentes de reconhecimento. A qual deles eu estava me referenciando?


			Nesta atualidade de inovações constantes, novas percepções precisam ser codificadas para que se tornem práticas. É preciso estar com o coração aberto e atento para captar tudo que significa algo para nós, dentro de nossos valores e desejos. Para isso, é necessário que haja uma relação de transparência entre o que sou (minha personalidade), o que penso (minhas ideias), o que vivi (minhas lembranças) e o que pretendo viver (meus desejos). O resultado dessas quatro etapas, baseadas na vivência e escrita das emoções no Diário do Empreendedor, é a ressonância entre o pensar e o agir em busca do que verdadeiramente acreditamos.


			O pouco que espero é dar liberdade às asas de minhas ignorâncias e enxergar minha estrela dançante, sem medo de sentir vergonha por retransmitir aquilo que, para muitos, pode ser óbvio – mas que nem sempre consigo perceber –, acatando as observações da minha ingenuidade intuitiva.


			Pretendo soltar as amarras e arrancar as máscaras artificiais. Na verdade, quero misturar tudo que aprendi, buscando integrar metodologias que cunhei no Diário do Empreendedor, Conhecimento Solidário (ConSOL) e Profissional do Conhecimento, sem a presunção de demonstrar erudição, muito familiar aos doutores acadêmicos, ou levantar falsos testemunhos por essências que não são de minha propriedade ou criação.


			Para que esse profundo mergulho em mim mesmo faça sentido, juntarei, em cada capítulo, as três metodologias, que chamei de Trilogia L. 


			A primeira das metodologias é o Diário do Empreendedor, no qual são registrados apontamentos pessoais, sentimentos e observações, a partir dos quais “nascem” as prioridades a serem apontadas e trabalhadas, com diversas pesquisas e captação de sinais ao longo do tempo.


			Em segundo lugar, é empregado o ConSOL, que parte da premissa de que os fatos ocorrem com várias pessoas ao mesmo tempo. Assim, pessoas com diferentes visões podem trabalhar juntas para articular distintas soluções.


			A metodologia consiste em organizar rodadas de reuniões para a socialização das impressões pessoais e, de forma sistematizada, avaliar coletivamente as variáveis integrantes do problema e desenvolver um plano de ação com as principais informações e conhecimentos. Para tal, são identificados os integrantes das parcerias, organizados formulários específicos de sistematizações das variáveis, definidas previamente pelo grupo, e que interferem no problema (ex: qual o tempo de execução para a solução do problema focado?; quais as ações que serão desenvolvidas?; quais os recursos humanos e financeiros existentes para a solução do problema?; etc.). 


			A trilogia se completa com a formação do Profissional do Conhecimento, que integra as reflexões pessoais do Diário com o ConSOL e materializa a ideia. O Profissional do Conhecimento apresenta, conjugando o compartilhamento de competências e recursos de diversos atores da sociedade, um processo sistêmico de acompanhamento e avaliações de ações complexas.


			Somente após esses importantes processos de redescobrimentos pessoais teremos condições de acessar as questões essenciais e escolher qual o empreendimento que possui real sentido para a nossa vida, que proporcione verdadeira satisfação e, consequentemente, a evolução como ser humano que sou.


			Ressalto que não basta visualizar o objetivo. Para que se torne realidade, é preciso fazer certas pesquisas nos meios determinados e compartilhar o conhecimento para que, então, possamos traçar metas e executá-las para que ele seja realizado.


			Imaginemos uma situação real, como exemplo. Um homem chamado Alexander Graham Bell, físico escocês, pensou em criar um sistema que transmitisse a voz humana via eletricidade. Ele compartilhou o conhecimento com as pessoas ao redor, percebeu que essa invenção aproximaria os indivíduos, diminuiria as distâncias, levaria a informação mais rapidamente e poderia até salvar vidas. Foi aí que ele montou seu plano e, em 1876, realizou a primeira experiência com um “telefone elétrico falante”, nos Estados Unidos. Seu empreendimento revolucionou a forma de se comunicar, aperfeiçoada e usada até os dias de hoje.


			Essa história mostra que o empreendimento deve ser executado com base em um triângulo de conceitos. Na ponta superior, está o Diário do Empreendedor, que representa toda a reflexão, interiorização e escolha do desejo a ser realizado; na ponta seguinte, está o que chamo de Conhecimento Solidário (ConSOL), que nos permite compartilhar a ideia e trocar informações com os outros indivíduos do meio; e, por último, está o Profissional do Conhecimento, que efetivamente é quem traça as metas, age e torna o empreendimento uma realidade. Este Diário de um Empreendedor: em busca do (re)conhecimento inovador baseia-se em duas principais buscas:


			1) Como não se tornar obsoleto e buscar os conhecimentos necessários para uma constante atualização?


			2) Como dar uma pausa para reflexões e mudança de hábitos, com tudo o que a modernidade nos “impõe” e, ao mesmo tempo, nos “exige”? 


			A obsolescência de produtos, processos e serviços é cada vez mais acelerada, devido aos progressos das ciências e tecnologias que se desenvolvem em todos os contextos setoriais com novos conhecimentos, informações, velocidades e mecanismos de comunicação que possibilitam interseções multissetoriais para todos os profissionais das mais variadas atividades.


			Com essas características e tendências da globalização competitiva, verifica-se um movimento cada vez maior e crescente para dinamização e estímulo para que todas as atividades individuais e profissionais adquiram condições para aplicação de uma Educação Empreendedora e Inovadora. Tidd e Bessant[7] dizem que para “manter-se operante e produtivo precisamos ser capazes de contribuir com ideias inovadoras de forma contínua.” 


			No cenário atual, de extrema rapidez e inovação, nada mais se faz sem o compartilhamento de conhecimentos codificados e tácitos, esforços e energias alternativas e sustentáveis. Criar ambientes de interação entre os diversos atores é tarefa imprescindível para o crescimento individual, das sociedades, para o desenvolvimento de seu capital humano (conhecimento individual) e capital social (conhecimento coletivo) e, consequentemente, para o aumento da capacidade competitiva, ou seja, para que estes conhecimentos gerados possam ser efetivamente traduzidos em benefícios próprios e produtos e serviços tecnológicos inovadores. 


			Ao expor minhas individualidades ao coletivo permeio possibilidades de ampliar e iluminar novas condições de soluções aos meus problemas individuais. Possibilito a abertura de um conhecimento solidário às minhas questões. Saio de minha teia particular de aranha, para uma rede mais ampla de informações.


			Trata-se, portanto, de criar uma ampla visão sistêmica, que abrange não apenas os aspectos ligados diretamente à inovação para uso pessoal ou em empreendimentos, mas também aspectos relacionados aos recursos e infraestrutura básica coletiva em ambientes de interseções de diversos locais que se comunicam entre si. 


			Assim, estar linkado com a era das informações e preparado para as análises e oportunidades oferecidas pelo mercado da destruição criativa[8], definido por Schumpeter[9], é um exercício diuturno. É exigido que todos os empreendimentos, sejam eles pessoais, socioambientais, científico-tecnológicos ou empresariais (públicos ou privados), proporcionem uma sistematização de processos analíticos de verificação permanente das forças que atuam na sinergia entre as necessidades presentes ou futuras do interesse da pessoa, das comunidades e as condições estruturais locais para a realização dos atendimentos desejados. 


			A apresentação das metodologias do Diário do Empreendedor, ConSOL, e Profissional do Conhecimento é uma tentativa ousada, talvez arrogante, de considerar que o óbvio ululante precisa ser sistematizado, uma vez que todo mundo acha que sabe o que fazer, por ser óbvio, mas minhas experiências demonstraram que não é bem assim, e que a maioria dos erros de processos complexos advém das coisas mais ridículas, que todos acham que realizam.


			Só assim, depois de todo esse trabalho de parto, com conscientização, pesquisa e ação, é que o filho pródigo nasce e está apto a fazer diferença no mundo. Quando se idealiza algo, é preciso que tenha finalidade, seja útil e traga algum benefício para a sociedade. 


			Lembro que esse empreendimento pode ser de qualquer natureza: emotiva, comportamental, profissional ou de negócios. Portanto, meu objetivo pode ser me tornar artista, conseguir uma vaga dentro de determinada empresa, montar um negócio, criar um produto, comprar uma casa de praia, ter mais paciência, ser mais carinhoso com minha família, ou menos egoísta. Não importa o foco, basta que ele faça sentido para mim, pois, consequentemente, fará para o meio em que vivo. 


			Foi acreditando que um novo eu empreendedor possa surgir que tive a ousadia de escrever este livro durante os últimos anos. Buber[10] me acena com uma excelente sugestão: viver a vida na concretude do dia a dia, trilhando o caminho em busca de novos questionamentos, conhecimentos e reconhecimentos.


			Esta obra é para mim, sim, um novo empreendimento de vida, em que os encontros e desencontros têm sido de tal importância e riqueza, que cada detalhe vem despertando profundas emoções, baseadas no retorno a quem eu sou.


			Este livro não tem o cunho da autoajuda, pois não apresentarei um passo a passo para atingir um objetivo e, muito menos, ensinarei o “como fazer”. Sem grandes pretensões, relato aqui as experiências que vivi, estou vivendo e pretendo viver, pois este é o meu Diário, o que faz jus à minha proposta. Trata-se do meu processo de (re)conhecimento que, de alguma forma, pode ser útil a quem tenha as mesmas inquietações – e creio que muitos de nós as temos. Não pretendo descobrir a pedra filosofal; não há princípio científico, linguagens técnicas, didáticas ou eruditas. Apenas tentarei usar o bom senso e o reconhecimento profundo das capacidades e limitações humanas. Portanto, compartilho a percepção que tive sobre qual rumo o barco da minha vida estava tomando, somente porque tive a presunção de arrancar parte das vendas (pois ainda não conheço sua real extensão), que antes me cegavam. 


			Para mim, este Diário tem sido uma ferramenta de aprofundamento do conhecimento e disciplina para satisfazer muitas curiosidades ainda não curtidas ou entendidas. Tenho ainda ambições de me proporcionar uma melhor visão na envelhescência, com um mínimo de planejamento de atividades que desejo imprimir, com livre acesso às fantasias e desejos. 


			Não tenho muita convicção acerca da sua utilidade para outras pessoas, mas espero que sirva como estímulo para que observem, de forma diferenciada, o que está encoberto, porém acessível, dentro de cada um.


			Uso a trilogia que me permitiu dar os primeiros passos e criar um processo construtivo de resolução e priorização das questões mais relevantes que atravessei no dia a dia. Relato minhas histórias e percepções como parte dos esforços para uma mudança inovadora, pois acredito que ainda precisarei suar muito a camisa para entender a cada dia os novos desejos que surgem. Preciso estar disposto para isso, deixar nascer um real empenho para dominar as rédeas de minha vida e construir o enredo final. O caminho não é fácil, pelo contrário, é árduo e bem tortuoso, mas completamente possível e compensador.







		

			


			CAPÍTULO 1


			A TEIA DA HABITUALIDADE: 
COMO COMEÇAR A SAIR?


			A TEIA DA HABITUALIDADE


			Sempre me preocupei em observar detalhes que pudessem me trazer conhecimentos e, ao notar meus comportamentos, comecei a achar que estava contagiado por uma “doença”. Dessas que não prejudicam o corpo, mas que podem ser contraídas em contato com um vírus ou bactéria da modernidade. 


			Talvez seja uma doença coletiva com fortes tendências a afetar a mente das pessoas. Quase imperceptível em seu processo inicial, porém com sintomas paralisantes no seu desenvolvimento. Levei certo tempo para entender que tipo de doença era essa.


			À semelhança de uma invasão cinematográfica desenfreada, aracnídeos tecem imperceptíveis fios de seda em volta de cada humano. A paralisia decorrente é inevitável e alheia às vontades, às ordens dos deuses ou às necessidades vitais. Redes alienantes cegam os instintos e provocam um coma enrijecedor na inteligência e nos sentidos. Tornam-nos cada vez mais insaciáveis e dependentes do consumo de bens, maquiagens, mecanismos tecnológicos, bijuterias e drogas. Isola-nos uns dos outros, substituindo o contato direto por mecanismos de aproximação virtual. Estimula-nos a atingir maiores recursos de riqueza física. Incentiva-nos ao uso de bens que geram maior poder da autonomia individual em curto prazo, mas que fazem desaparecer as esperanças de solidariedade coletiva.


			Aos poucos, as teias geram um sistema globalizante, contínuo, silencioso e paralisante, marcado pela velocidade das informações, da individualidade, do utilitarismo material, da hipocrisia e do imediatismo, produzindo satisfação – ou seria uma ilusão? – diante dos resultados alcançados após a corrida frenética aos atendimentos de urgências. 


			Penso que essa epidemia está assolando parte da sociedade, que, no seu corre-corre diário, não tem tempo para perceber que suas atitudes entram no ritmo mecânico da habitualidade. A linguagem, o diálogo e o pensamento criativo – essências dos seres humanos – estão sendo paulatinamente destruídos.


			Os efeitos da doença são incontroláveis: transformam pessoas em múmias-vivas, cada vez mais alheias a tudo, e incapazes de qualquer reação. Quando me dei conta do que estava acontecendo comigo, tentei pensar em algum remédio ou metodologia que fosse capaz de evitar tal alienação. 


			Comecei a repensar alguns conceitos básicos que pudessem ter me levado a entendimentos errôneos. Retornei ao conceito da destruição criativa, cunhado por Schumpeter[11]. Na época, havia entendido que destruir produtos e serviços, atendendo à programação de um ciclo de vida pré-definido, era uma necessidade das empresas para, dessa forma, abrirem espaço para a criação de novos modelos. Meu entendimento não estava de todo errado, entretanto era superficial enquanto limitado à cultura mercadológica. 


			Com o passar do tempo, percebi que essa filosofia da destruição criativa deveria ser incorporada também à vida pessoal. Hábitos e rotinas, muitas vezes, constituem mecanismos que impedem a integração, mesmo que mínima, entre o reconhecimento externo e interno. Estamos perdendo a condição de escuta e entendimento devido às “engrenagens da mecanização” desenfreada, gerando ambientes propícios para o cultivo de uma plataforma de medos, ansiedades, angústias por perdas financeiras, econômicas e emocionais. 


			De acordo com Santo Agostinho[12], o hábito é a segunda natureza do ser humano. Se assim for, será muito difícil reagirmos à tal epidemia imobilizante. De fato, somos presas fáceis dessa rede, pois a ela nos acostumamos rapidamente. De início, a ligação é fraca, mas agora já nos imobilizou, tornando-nos inúteis, descartáveis e obsoletos. 


			Percebo que meus relacionamentos, ao invés de se tornarem mais líquidos e fluidos, conforme o preconizado por Zygmunt Bauman[13], na verdade, tornaram-se mais sólidos e pesados. Em consequência, sentia um embrutecimento cada vez mais rápido e veloz das pessoas, pela perda de consciência e falta de reflexões acerca dos ambientes turbulentos e incertos que vivemos.


			Não desejo me tornar refém e me transformar numa múmia-viva ao entrar na envelhescência. É um novo ciclo de vida! Como diz Max Stirner[14], o que eu defendo não são os meus direitos, mas eu próprio... não desejo só possuir direitos inatos, mas adquiri-los.


			Para sair desse “estado mental” e tentar me curar da “doença” seria necessário criar e desenvolver uma linha de ferramentas mais adequadas e evolutivas que pudessem romper com a inércia. Só assim, poderiam surgir um estímulo e uma oportunidade para trazer a destruição criativa para os hábitos, estruturas e comportamentos já obsoletos. 


			É com esse desafio que me defrontava e ainda me defronto. Como poderei enfrentar e reagir a esse processo quase que parasitário? Como colocar em ação uma prática reflexiva nesta atualidade de mudanças drásticas e velozes? Como escutar, entender e interpretar os sentimentos de idealismo, sem que as concepções mercadológica e materialista sacrifiquem nossas intenções? Como registrar, fotografar, tatear o instante em que nós somos contaminados, nos tornamos insensíveis e apáticos? Como enfrentar e construir o arsenal bélico pessoal para combater e destruir o sistema de alimentação desses inimigos diários?


			O Diário do Empreendedor foi fundamental para a mudança e me proporcionar uma visão prospectiva, a partir da qual seria possível construir um futuro calcado nas percepções do presente. Mas é um processo lento e gradativo, para que seja palpável e permanente. Só um exercício disciplinador pode romper com o atual pensamento paralisante e promover questionamentos com desafios novos, influenciando ações e fatos portadores de futuro.


			Para acordar da hibernação, sair do coma paralisante e retomar a capacidade de refletir, sentir e digerir emoções, preciso olhar para dentro de mim mesmo, criando forças e estratégias para acordar a múmia e ressuscitar a vitalidade inata, ainda presente, mesmo nessa minha envelhescência.


			Foi dessa forma que descobri o exercício da escrita diária como forma de proporcionar reflexão e autocrítica, permitindo elaborar futuras conclusões sobre nós mesmos. Escrever é de fundamental importância para que as máscaras caiam e deixemos exposto o nosso eu, um indivíduo passível de erros e acertos, atento aos detalhes que entremeiam as tortuosidades da própria jornada.


			 


			O TURBILHÃO DE AFAZERES DIÁRIOS


			Dia desses, abri meu e-mail e deparei-me com uma reflexão acerca da quantidade de compromissos a que nos obrigamos diariamente. A reflexão expõe constrangimentos e preocupações com o assunto, mas, curiosamente, também mostra a incapacidade de realizarmos somente um desses compromissos de cada vez. Permito-me copiar o relato anônimo:


			Que bom que já estão identificando o mal que sofro, agora só falta descobrirem a cura. Mais alguém sofre deste mal? Vou tentar explicar melhor:


			Certo dia, decidi lavar o carro, rumei em direção à garagem e notei minha correspondência largada em cima da mesa. OK! Vou lavar o carro, mas, antes, vou dar uma olhadinha na carta, pois pode ter algo urgente. Ponho as chaves do carro na escrivaninha e, quando vou jogar fora as propagandas inúteis, noto que a lixeira está transbordando.


			Vou colocar as contas a pagar na escrivaninha e jogar o lixo fora, mas quando chego lá fora, dou de cara com a caixa do correio, decido voltar e pagar primeiro estas contas. Agora, onde está o meu talão de cheques? O acho na gaveta. Ops, tenho apenas folha. Meus novos talões devem estar na escrivaninha.


			Oh, lá está o refrigerante que eu estava bebendo! Vou buscar aqueles talões, mas antes eu preciso levar essa latinha para longe do computador. Talvez seja melhor colocá-lo na geladeira para gelar um pouco. Vou em direção à cozinha e vejo o jarro de flores. As flores precisam urgentemente de água.


			Coloco a latinha no balcão da cozinha e oh! Achei os meus óculos! Procurei por eles a manhã toda! Melhor eu guardá-los logo. Encho um regador com água e vou em direção às flores... aaah! Alguém deixou o controle remoto da TV na cozinha. À noite, quando formos assistir à televisão, nunca iremos pensar em procurá-lo na cozinha, então é melhor levá-lo para a sala, onde é o seu devido lugar.


			Rego as plantas e, sem querer, derramo um pouco de água no chão. Jogo o controle remoto no sofá, vou andando pelo corredor e tento me lembrar o que eu estava indo fazer.


			Final do dia: o carro não estava lavado, as contas não estavam pagas, a latinha de refrigerante estava largada no balcão da cozinha, as flores foram regadas apenas pela metade, não sei se tenho novos talões de cheques e parece que não encontro as chaves do carro.


			Quando tento entender o porquê de nada ter sido feito hoje, fico atônito, pois sei que estive ocupado o dia todo! Percebo que isto é uma coisa seríssima e que irei em busca de auxílio, mas antes, acho que vou checar meu e-mail.


			Em tempo: favor enviar isto para todo mundo que você conhece, pois eu não me lembro para quem eu já enviei! Mas, não mande de volta para mim, ou posso enviar para você de novo.


			Apesar de eu estar dando risadas dessa confusão instaurada, comecei a fazer uma análise mais aprofundada daquilo que parecia banal. Por que muitos de nós temos esse hábito de iniciar uma série de tarefas e não levar quase nenhuma delas “aos finalmente”?


			Como indivíduos dotados de alguma inteligência e capacidade de percepção, captamos a mensagem que cada objeto nos traz, detectamos o problema e associamos uma atitude que devemos tomar para resolvê-la.


			Mas, além da enorme quantidade de afazeres diários, quantas são as informações descarregadas, a cada instante, ao nosso redor? O desenvolvimento tecnológico das redes de comunicação faz surgir novos produtos com tecnologias mais sofisticadas, integrando-nos a outros acontecimentos mundiais por meio de satélites espaciais. Assim, tornamo-nos cidadãos do mundo, que arcam nos ombros, além dos próprios problemas cotidianos, todo um turbilhão de informações provenientes da globalização.


			Estamos cercados de milhões de significados e mensagens a todo instante, por todos os lados. Ao andar pelas ruas, a cor de uma parede em um restaurante quer dizer alguma coisa; o outdoor transmite seu apelo; as roupas das pessoas refletem o conceito da moda; o telejornal local traz notícias de sua cidade; o jornal informa fatos que influenciam o mundo; o cinema é um cenário de ideias e emoções; e a internet é um oceano com todas as informações terráqueas acessíveis e misturadas.


			Nossa máquina cerebral acha que consegue dar conta de tudo, porém a quantidade de questões externas a serem resolvidas sobrecarrega nosso cérebro. Fechado um curto-circuito, é fácil nos perdermos pelo caminho e, em consequência, tomarmos atitudes mecânicas e repetitivas.


			Esse processo afeta tanto os afazeres banais – como querer levar uma latinha de refrigerante para a geladeira, e se distrair com outra “urgência” antes de concluído o percurso –, como outros mais importantes e com consequências mais sérias – como a incapacidade de realizar um empreendimento, começar ou terminar um relacionamento, ou ainda, fazer análises sobre a própria vida. A construção de uma organização mental faz parte de uma prática relevante para a harmonização dos nossos entendimentos internos, mas também para nos relacionarmos melhor com os outros.


			 


			A GLOBALIZAÇÃO INDIVIDUALIZADA 


			Uma das questões que mais me fascina é atentar para as atitudes e formas como as pessoas se inserem no contexto da globalização. Assim, tenho observado que, geralmente, as definições de globalização partem de premissas teóricas, enquanto, sob o ponto de vista das atuações práticas do cotidiano, as pessoas são impelidas ao individualismo e ao distanciamento. Parece haver uma incoerência entre os valores e as ações práticas.


			O que me faz refletir sobre os imprevistos que me surgem a cada instante? Como encaro as inovações em meu ambiente de trabalho? Como me atualizo na proporção direta dos conhecimentos que aparecem? Como procedo em relação às quebras cada vez mais frequentes e contínuas dos relacionamentos familiares? Como me preparo para a competitividade global através de meu capital individual e o que repasso como capital coletivo?


			Para responder a esses múltiplos questionamentos construí um banco de dados, com o objetivo de ligar meus conceitos ideológicos à determinação prática para suas realizações. Uma ponte de vivências entre as ações e o modo de atuar. A tal conexão que me parece inexistente entre o que é idealizado e praticado na globalização. 


			Desta forma, foi com o Diário do Empreendedor que abri um novo diálogo transcendental, onde a busca pela coerência entre meus autênticos valores e as ações que tento colocar em prática, passou a embasar não só as posições individuais, mas, também aquilo que pode ser o reflexo natural de nossa individualidade na sociedade, entremeado por angústias e medos.


			A pausa para escrever oferece uma grande liberdade: a de “dançar na maionese”, ou seja, a possibilidade de fazer extrapolações imaginárias dos pensamentos e percepções, às vezes loucas, mas que possibilitam dar asas às ideias não lineares de raciocínio. É preciso soltar as emoções contidas e vontades instintivas e deixar fluir a autenticidade. 


			É por essas e outras que o (re)conhecimento num labirinto pode proporcionar elos entre os processos verbais de reflexão com os da ação, do agir planejado, do controle e da gestão dos objetivos. É preciso saber lidar com o inesperado para cultivar atitudes e olhares diferenciadores para necessidades iguais; sentir e agir que cada situação é distinta. A coerência das nossas atitudes advém da continuidade desse exercício.


			E o desafio do exercício é impedir que a globalização, o consumo desenfreado e o utilitarismo material nos enrosquem com aqueles fios tênues e nos afastem da reflexão e dos nossos próprios sentimentos, distanciando-nos da comunidade em que vivemos ao nos conduzir ao mecanicismo do cumprimento de ações impensadas. 


			Há algum tempo atrás, como professor universitário, fiz uma dinâmica de grupo para discutir os conceitos da globalização e dos seus reflexos em nossas vidas. Muitos me responderam que é um processo de quebras de barreiras e fronteiras alfandegárias entre os países para facilitar as transações comerciais. Poderia ser também a transformação do mundo em um ciberespaço, no qual estamos a tecer uma imensa rede em que as culturas estão a se fundir lentamente[15]. Outros foram para o lado de que é uma forma de exploração dos países pobres ou em desenvolvimento.


			De fato, a globalização é tudo isso e muito mais. Hoje, o processo de globalização anda em ritmo tão acelerado, que não existem muros, fronteiras ou barreiras que resistam às suas incursões. Todos foram substituídos por uma demarcação mais moderna, a chamada comunicação de massa individualizada, na qual milhões de vozes falam e consomem a mesma coisa.


			Nós, indivíduos inseridos nessa modernidade, somos bombardeados por novos produtos e mensagens subliminares de satisfação e felicidade, sustentados por uma publicidade feroz, que cria sonhos, mas também ilusões e lacunas emocionais. E, nesse afastamento da sensatez e do que é verdadeiramente essencial, geralmente é realizada a transferência das carências psicológicas para as materiais, que podem ser resolvidas mais facilmente com a compra do que está em alta. A consequência é um acúmulo incessante de produtos em detrimento da falta de verdadeiras emoções e satisfações internas.


			As diretrizes estratégicas impostas pelo consumo, bem como os caminhos percorridos para suas estratificações, são de fortalecimento do vetor da autonomia individual como alavanca motriz de progresso. Isto provoca nas pessoas um sentimento de verdadeiros super-heróis, autossuficientes e integrados a essa globalização inteligente. 


			Se misturarmos o consumismo, o boom demográfico e as inovações nas áreas de tecnologia, informática e telecomunicações, encontraremos o caldeirão da sociedade globalizada. As inovações, que borbulham a cada dia, conferem ao indivíduo moderno sensações de poder, autonomia e liberdade. Smartphones, tablets e equipamentos eletrônicos, cada vez mais inteligentes, oferecem facilidade e conforto para as necessidades diárias. Daí surgem sensações de parceria e companheirismo com bens, causando certas dependências materiais e psicológicas. 


			Os celulares, por exemplo, tornaram-se “órgãos vitais”, por permitirem diálogos permanentes nas redes sociais, incluindo postagens de selfies em busca de elogios à beleza de um novo visual. Proporcionam “momentos mágicos” nos quais estamos acompanhados por “alguém”. O momento mágico caracteriza-se, no fundo, pela satisfação de uma necessidade básica do ser social, que é a da solidariedade. Se era possível satisfazê-la por meio do compartilhamento com outras pessoas (Eu & Tu), agora esse processo se desenvolveu para uma nova forma de comunicação entre os indivíduos e os seus bens de consumo (Eu & Isso), como definiu Buber[16].


			No filme Ela, Spike Jonze mostra essa relação de dependência do homem contemporâneo com a tecnologia. Conta a história de um escritor solitário, que acaba de comprar um novo sistema operacional, dotado de uma secretária eletrônica que o ajuda nas tarefas. Surpreendentemente, ele acaba se apaixonando pela voz do programa, dando início a uma relação amorosa entre ambos. A trama reflete o crescimento da enxurrada de inovações tecnológicas, e, ao mesmo tempo, a deterioração das relações humanas interpessoais. A solidão é amenizada quando ele coloca suas expectativas sentimentais sobre este alguém fictício: a máquina. 


			Mergulhados nessa era hightech, os indivíduos estão sendo influenciados fortemente por um processo de utilitarismo material. O uso cada vez mais intenso de quase todos os bens, produtos e serviços produz dados, a partir dos quais criam-se novas possibilidades mercadológicas. É uma verdadeira massa crítica a serviço do próprio ciclo de utilitarismo material. A análise dos dados produzidos gera elementos importantes para que as equipes de cientistas, pesquisadores e tecnólogos possam incluir, no lançamento dos próximos modelos, os requisitos para atendimento aos desejos pessoais e satisfações subjetivas dos consumidores. 


			Apesar de, nesse mundo globalizado, todos os consumidores falarem um mesmo idioma e desejarem as mesmas coisas – atingidos diariamente por uma mídia que promete rejuvenescimento, chuvas de estrelas cadentes, ou o retorno do bem amado em três dias –, também faz parte dos seus anseios a satisfação da necessidade de participação ativa no espetáculo, numa evidente carência de (re)conhecimento.


			Para suprir uma vida tão ausente de sentidos e estar presente no espetáculo virtual, é preciso “um milhão de amigos”. Ter fama, nem que seja por apenas dez segundos, dá uma sensação de inserção na globalização, mesmo que seja, no caso, uma globalização individualizada.


			Essa constante necessidade de estampar a imagem nas redes sociais, me parece uma forma de suprirmos, em nós mesmos, a falta da atenção que o outro deixou de nos dispensar. Como tentativa de se chegar à imagem que passe pelo crivo e aprovação do julgamento alheio, tiram-se muitas fotos em sequência. Quanto mais fotos, maior é o apelo para ser visto. Maior também o número de cliques, comentários e aplausos para cada aparição. Além disso, toda vez que olhamos a foto miraculosa, estamos fortalecendo nossa autoestima na apresentação aos outros. 


			Resumindo, o relacionamento “olho no olho”, de alguém para alguém, foi substituído e complementado pelo “olho de alguém na telinha da coisa”. Se há algum tempo, um relacionamento amoroso era desfeito ou rompido, podendo-se até ver algumas lágrimas de humanos, ou discussões na despedida, hoje esse desfecho é muito mais simples – basta um simples toque na tecla e... delete. Sem choros, sem emoções, sem constrangimentos para ambas as partes. 


			Em minha opinião, estamos ficando cada dia mais robotizados e massificados, vivendo o admirável mundo novo, que Aldous Huxley[17] previu, no qual teríamos à disposição meio grama de uma droga para um descanso ao meio-dia, um grama nos fins de semana, e dois gramas para as férias, ou três para ir à Lua.


			Os efeitos do mundo globalizado se apresentam num corre-corre desenfreado pela busca de informações, provocando um congestionamento no cérebro, e também das emoções, na maratona diária. Esta busca é de tal magnitude e intensidade que descarrega em cima do indivíduo (cada vez mais debilitado e solitário) um frenesi de culpa e ineficiência, que se precipita cada vez mais nos bens e serviços para tentar aliviar as dores.


			No texto O mal-estar na civilização, Freud[18] já dizia que, apesar dos avanços conquistados pelo homem nas ciências e tecnologias, sobre o espaço e o tempo, e na subjugação das forças da natureza, tudo isso não aumentou a quantidade de satisfação prazerosa que se poderia esperar da vida, e nem por isso, os tornou mais felizes.


			Ao analisar esse texto e transportá-lo para os tempos atuais, podemos concluir que, mesmo com todos os artifícios materiais e tecnológicos criados pelo homem, para que se sinta mais confortável e feliz, ele não alcança a verdadeira satisfação. Além disso, as regras impostas pela sociedade para a manipulação de toda essa cultura de massa, muitas vezes, reprimem os instintos, os desejos íntimos e, em consequência, a felicidade e a plenitude.


			A velocidade é fator intrínseco, e faz parte da genética da globalização do progresso. Assim, não existe futurólogo que se preze, incapaz de prever, que a cada instante ela será maior. A questão básica é que a velocidade que faz suplantar bens e serviços também está sendo levada aos relacionamentos e diálogos entre as pessoas, especialmente se de diferentes gerações.


			Assim, a lógica massificada incute que “o jovem é a bola cheia” e “o velho é a bola murcha”. Enquanto todos os apelos mercadológicos realçam o novo, as experiências adquiridas pelos mais velhos, e transmitidas às suas comunidades para uma maior longevidade e menor desperdício de recursos, vão se perdendo. Muitos dos conhecimentos sobre a vida esvaem-se pelo ralo, pela falta de tempo e de diálogos “olho no olho”, que os eletrônicos não mais permitem. 


			Em contrapartida, novos e promissores mercados surgem nos campos do rejuvenescimento, da comunicação e dos tratamentos estéticos de última geração, que permitem avanços, mas proporcionam gigantescas ilusões fornecidas por espelhos mágicos que repetem em voz melodiosa e penetrante: hoje você vai ser mais jovem que ontem, e muito mais feliz.


			O texto A obra de arte na época de sua reprodutibilidade técnica[19] se mantém atual até hoje, ao falar sobre a autenticidade, o valor do culto, da unicidade da obra de arte, e qual o significado da sua presença em determinado local. Segundo o autor, o que faz com que algo seja autêntico é o que ele contém de originariamente transmissível e o seu testemunho histórico. Com a modernidade e a infinita capacidade técnica para as reproduções, a obra de arte perde esse conceito. Em outras palavras, ela perde sua “aura”, o sentimento verdadeiro, real e autêntico que transmite ao primeiro olhar. 
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